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Prezados Pais e Familiares,

Este livro que vocês estão recebendo, faz parte de uma coleção de materiais didá-
ticos e educacionais sobre prevenção de acidentes, produzida para o Programa Criança Se-
gura na Escola, uma parceria entre a ONG Criança Segura e Band-Aidâ (Johnson & Johnson).

A Criança Segura é uma instituição sem fins lucrativos dedicada à prevenção de
acidentes com crianças e adolescentes de até 14 anos. No Brasil, acidentes são a principal
causa de mortes de crianças de 1 a 14 anos. Todos os anos, milhares delas são vítimas em
decorrência da falta de informação e de cuidados no dia-a-dia. Atropelamentos, acidentes
de carro, afogamentos, quedas, entre outros, podem ser evitados em até 90% dos casos
com simples atitudes de prevenção.

A marca Band-Aidâ, presente no Brasil há 70 anos, sempre se preocupou com a
saúde e o bem-estar das crianças. Em 2001, com o objetivo de conscientizar pais, profes-
sores e crianças sobre a importância da prevenção de acidentes e a maneira adequada de
tratar ferimentos, Band-Aidâ desenvolveu o programa Cuidar não Dói.  A partir de 2004,
visando ampliar a abrangência de sua atuação, Band-Aidâ iniciou a parceria com a Crian-
ça Segura, por meio do Programa Criança Segura na Escola.

O Programa Criança Segura teve início em 2001 e já atingiu mais de 43.000
crianças e 800 professores. Este ano levará até vocês, professores, informações sobre os
riscos que as crianças estão expostas, e as práticas adequadas que garantam a segurança
de seus alunos. Nosso objetivo é ajudá-los a criarem condições para que as crianças pos-
sam crescer e se desenvolver seguras e saudáveis.

 Convidamos vocês a se juntarem a nós nesta importante causa e esperamos
que esta iniciativa resulte em uma grande contribuição à vida de todos.

Com muito carinho,

Equipe Criança SeguraEquipe Criança SeguraEquipe Criança SeguraEquipe Criança SeguraEquipe Criança Segura





Introdução
Você sabia que os acidentes (lesões não-intencionais) são a maior causa de morte entre

crianças de 1 a 14 anos no Brasil?

A boa notícia é que 90% dos acidentes que matam ou causam seqüelas podem ser evitados
com informações e educação!

A Criança Segura é uma organização de fins não econômicos, atuante no Brasil desde 2001,
dedicada exclusivamente à prevenção de acidentes com crianças e adolescentes até 14 anos.

Todos os anos, milhares de crianças são vítimas de acidentes em decorrência da falta de
informação e de cuidados no dia-a-dia. Acidentes de trânsito, afogamentos, quedas, entre ou-
tros, podem ser evitados com atitudes de prevenção, e o papel da Criança Segura Criança Segura Criança Segura Criança Segura Criança Segura é ajudar a so-
ciedade a reduzir essa estatística.

Dados do Ministério da Saúde indicam que cerca de 7 mil crianças e adolescentes de 0 a 14
anos morrem por ano, e estima-se que aproximadamente 40 mil ficam com seqüelas permanentes.

A ONG Criança Segura Safe Kids Brasil está presente em quatro cidades brasileiras: São
Paulo, Curitiba, Recife e Londrina.

A Criança Segura Safe Kids Brasil é integrante da rede internacional, o Safe KidsSafe KidsSafe KidsSafe KidsSafe Kids
Wordwilde, que soma mais de 15 países espalhados pelos 5 continentes.

Fundado pelo cirurgião pediatra Dr. Martim Eichelberger, o Safe KidsSafe KidsSafe KidsSafe KidsSafe Kids nasceu nos Estados
Unidos em 1987, com a missão de combater a causa número um de mortes entre crianças e
adolescentes até 14 anos: os acidentes. Desde seu lançamento, o índice de mortes proveniente
de acidentes com crianças, nos Estados Unidos, apresentou uma queda considerável de 40%.

Programa Criança Segura na Escola
Diante dessas estatísticas, o Programa Criança Segura na Escola foi criado como uma das

estratégias para disseminar a informação da prevenção de acidentes (lesões não-intencionais),
de forma a reduzi-las efetivamente. Acreditamos que a escola é um ambiente extremamente pro-
pício para essa discussão, porque envolve não apenas as crianças, foco da nossa ação, como
também aqueles que mais diretamente estão ligados a elas: os pais e os educadores.

Para isso desenvolvemos essa coleção de materiais didáticos e educacionais com informa-
ções e atividades que facilitem as crianças, educadores e pais na reflexão sobre essa questão.

A imensa maioria dos acidentes (90%) pode ser evitada se forem tomadas as medidas pre-
ventivas adequadas. Na maior parte dos casos, eles acontecem por falta de cuidados adequados,
conseqüência menos da negligência e mais da falta de informação em relação aos riscos presen-
tes em ambientes e situações aparentemente seguros. E isso não diz respeito a grandes tragédias.
Isso diz respeito a acidentes cotidianos, em ambientes como a casa e a escola, que acabam por
acontecer todos os dias com milhares de crianças em todo o país.



A idéia deste material é oferecer às crianças atividades divertidas e reflexivas que as fa-
çam perceber os perigos que estão à sua volta e a aprender a se protegerem dos riscos. Os educa-
dores, por sua vez, terão consigo seu material que os orienta em relação às atividades das crianças,
trazendo sugestões de práticas e elementos que alimentem a sua discussão em sala de aula.

Já os pais terão um material feito especialmente para que possam acompanhar as ativida-
des de seus filhos e adquirir informações que os levem a conhecer os perigos e a mudar seus
comportamentos de risco.

Assim, esse programa foi desenvolvido visando ao envolvimento dos três pilares do con-
texto escolar – professores/corpo docente, alunos e pais – por meio de uma ação que tem como
base a sensibilização do corpo docente, passando pelo envolvimento dos alunos e dos pais por
meio das atividades sugeridas.

Esperamos que todos possam se envolver nesta discussão e transformar seus comporta-
mentos de forma a ter condições mais seguras no ambiente da criança. Acidentes não acontecem
por acaso, por azar ou imprevisto. Acidentes acontecem freqüentemente e por falta de atenção,
de informação ou cuidado por parte dos adultos e das crianças.  Garantir a informação e a edu-
cação para a prevenção de acidentes com crianças é o nosso objetivo principal.

Bom trabalho a todos!

Um forte abraço,

Equipe Criança Segura
www.criancasegura.org.br
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Acidentes na Infância:
a nova epidemia dos tempos modernos

Os traumas – lesões ou choques violentos – venceram as doenças no ranking da
mortalidade infantil. ”As mortes por acidentes representam mais que todas as mortes por
doenças juntas”, diz o cirurgião pediatra João Gilberto Maksoud Filho, presidente da ONG
Criança Segura no Brasil. A Sociedade Brasileira de Pediatria vê o trauma como a nova
epidemia dos tempos modernos.

Até há algumas décadas, as doenças transmitidas por bactérias e vírus foram as
principais causas de mortes em crianças. Ações conjuntas, como o desenvolvimento da
ciência, associadas às ações públicas, como as campanhas de vacinação e a conscientização
da sociedade sobre a importância da amamentação, mudaram o quadro.

Da mesma forma que as campanhas envolvendo a
comunidade foram capazes de reduzir as mortes por
doenças, a formação de uma rede social para prevenir
acidentes com crianças e adolescentes até 14 anos faz
parte das principais estratégias da ONG Criança Segura.

Criança Segura na Escola está promovendo uma
ação para fazer um alerta público sobre o perigo de
acidentes na infância. Enquanto nas salas de aula as
crianças estarão trabalhando o assunto junto aos educadores,
os pais recebem o guia informativo como sugestão para conversar com seus filhos sobre o
problema, ampliando a possibilidade de aprendizado.

O assunto merece atenção dos pais. Segundo dados mais recentes do Ministério da
Saúde, em 2001, foram registradas no Brasil cerca de 7.000 mortes por ”lesões não-inten-
cionais” entre crianças de até 14 anos. Estima-se que 40 mil sofreram seqüelas físicas per-
manentes e 140 mil tiveram de ser internadas. As estimativas apontam que 90% do total de
acidentes poderiam ser evitados com cuidados simples e atenção.

”O grande problema é que todo mundo acha que acidente é imprevisível, o que faz
com que as pessoas achem que não se pode interferir ou impedir”, observou a médica Simone
Abib, da Escola Paulista de Medicina, no I Fórum de Prevenção de Acidentes com Crianças,
realizado em abril de 2004, em São Paulo pela ONG.

Nesta ação nas escolas, a ONG Criança Segura propõe discutir nas salas de aula,
em casa e na comunidade, mudanças de atitude em relação ao trauma. É deixar de pensar
que acidentes são fatalidades para entender que, pelo contrário, são previsíveis e podem
ser evitados, conforme explica a médica Simone Abib.

A ONG Criança SeguraA ONG Criança SeguraA ONG Criança SeguraA ONG Criança SeguraA ONG Criança Segura
alerta que os alerta que os alerta que os alerta que os alerta que os acidentesacidentesacidentesacidentesacidentes
comcomcomcomcom crianças de  crianças de  crianças de  crianças de  crianças de 11111 a 14 a 14 a 14 a 14 a 14
anos matam mais queanos matam mais queanos matam mais queanos matam mais queanos matam mais que
as doenças. Cuidadosas doenças. Cuidadosas doenças. Cuidadosas doenças. Cuidadosas doenças. Cuidados
e atenção evitariame atenção evitariame atenção evitariame atenção evitariame atenção evitariam

90% dos casos.90% dos casos.90% dos casos.90% dos casos.90% dos casos.
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O programa envolve educadores, pais e filhos, que estão sendo
convidados a fazer parte deste trabalho de conscientização social como
multiplicadores deste conceito. O resultado será a redução no número
de mortes ou seqüelas em crianças pelo simples fato de, em vez de se
esperar pelo pior, é preciso uma atitude para evitar o mal.

O tema ainda gera muita polêmica, já que muita gente acredita
que os acidentes são obra do acaso, em especial quando ainda se dele-
ga ao sobrenatural a responsabilidade por tudo o que acontece a nossa
volta. O sobrenatural era a maneira encontrada por nossos avós para
tentar explicar os acontecimentos, mas isso foi mudando à medida que
houve avanços na ciência.

Então, o que você acha de participar da discussão de que está em
nossas mãos escolher qual o melhor caminho para proteger a vida das
crianças? O assunto é importante para o futuro de seus alunos. Afinal,
questões como essas fazem parte da educação complementar infantil.
Qual será o caminho que elas vão escolher na vida? Começar a pensar
nisso a partir da idéia de que acidentes podem ser evitados, pode ser o
início de uma grande lição de vida.



9



10



Crianças de até dez anos não
podem atravessar a rua sozinhas

“A dor é maior que qualquer coisa que a família possa dizer”, escreveu o repórter do
jornal Correio Braziliense, em maio de 2004, ao relatar a repercussão entre pais e irmãos
da morte de um garoto de 3 anos, atropelado na faixa de pedestre, em Brasília. Ele voltava
para a casa com dois irmãos, de 13 e 11 anos, quando, ao atravessar a faixa, o chinelo do
menino saiu do pé. Ele voltou para pegar, o irmão chegou a fazer um sinal para que o cami-
nhão parasse, mas não deu tempo. O menino morreu na hora.

O atropelamento de crianças ocupa o segundo lugar entre os traumas com cerca de
1.200 mortes ao ano, ou 18% do total de acidentes, segundo dados do Governo.

“Crianças com menos de dez anos são proibidas de
atravessar a rua sozinhas, e a maioria dos pais não sabe dis-
so. Mesmo acompanhadas, elas são vítimas da falta de faixas de
pedestre e do desrespeito de muitos motoristas”, diz o cirur-
gião pediatra João Gilberto Maksoud Filho, presidente da
ONG Criança Segura. No caso do menino de Brasília, o moto-
rista do caminhão dirigia sem carteira de habilitação.

Se até há alguns anos as crianças podiam andar nas
ruas com relativa segurança, hoje, o perigo para elas au-
menta na mesma proporção que cresce a frota de veículos. Para se ter uma idéia, em 1904,
existiam 84 automóveis no Brasil, segundo informações do governo de São Paulo. Cem anos
depois, as estimativas apontam 30 milhões de veículos circulando no País, segundo dados
do Ministério dos Transportes. Hoje, para cada grupo de seis pessoas, uma tem automóvel.
Em 1970, era 1 veículo para 72 pessoas.

O aumento acelerado da frota transformou o trânsito no inimigo número um das
crianças, que são frágeis e pequenas diante dos automóveis e não têm noção do perigo.
As estatísticas mostram que tanto na condição de pedestres quanto como ocupantes de
veículos, 35% das mortes de crianças no Brasil por lesões ou traumas acontecem no trân-
sito. Isso significa mais de 2.300 crianças mortas por ano, segundo dados do Ministério
da Saúde, em 2001.

Mas isso é parte do problema. Do número de crianças vítimas de acidentes de trânsito,
pelo menos 10 mil escapam com vida, mas sofrem seqüelas permanentes com longos períodos
de internamento hospitalar. O drama atinge toda a família, muitas vezes com os pais perdendo
o emprego para poder cuidar dos filhos, além do abandono dos demais familiares devido
aos cuidados necessários às vítimas.

O atropelamentoO atropelamentoO atropelamentoO atropelamentoO atropelamento
mata ou deixamata ou deixamata ou deixamata ou deixamata ou deixa

seqüelas para sempreseqüelas para sempreseqüelas para sempreseqüelas para sempreseqüelas para sempre
na vida de milharesna vida de milharesna vida de milharesna vida de milharesna vida de milhares

de crianças.de crianças.de crianças.de crianças.de crianças.



12

A presença de um adulto na hora de atravessar a rua é fundamental para proteger
a vida da criança, principalmente dos motoristas irresponsáveis, como aqueles que bebem
e resolvem dirigir em excesso de velocidade, e acabam atropelando uma criança que atra-
vessava a rua. Histórias como essa quase sempre aparecem na mídia, e é o caso de se
parar para pensar mais um pouco sobre a polêmica se acidente é fatalidade ou é algo
previsível e evitável. Você acha que essa morte aconteceu porque isso estava escrito?

MEIRA, L. Crianças perdem a vida atropeladas nas ruas. Correio BrazilienseCorreio BrazilienseCorreio BrazilienseCorreio BrazilienseCorreio Braziliense,
Brasília, 24 maio 2004. p. 20, Coluna “Cidades”.



Uso de cinto e cadeirinha no
banco traseiro poderiam salvar
vidas. Poderiam, mas quem usa?

Um estudo feito pela ONG Criança Segura com freqüentadores de shoppings da
Grande São Paulo mostrou que em 95% dos carros as crianças pequenas não eram
transportadas em “cadeirinhas” no banco de trás. As pesquisas apontam que colocar
a criança no banco de trás do veículo não é suficiente para protegê-la. Uma cadeiri-
nha de segurança certificada e corretamente instalada consegue aumentar em 71%
as chances de sobrevivência da criança. Mais uma vez as estatísticas revelam que aci-
dente não é fatalidade, é algo previsível, e as tragédias podem ser evitadas com me-
didas de segurança.

Outro comportamento prejudica a segurança infantil
no trânsito. O médico pediatra e presidente da ONG Criança
Segura, João Gilberto Maksoud Filho, em entrevista ao jornal
Folha de São Paulo, observou que “os pais tendem a achar
que segurar a criança pequena no colo é mais seguro”.

Foi assim que um bebê de 24 dias sofreu traumatismo
craniano grave em um acidente de carro, ocorrido no interior de
São Paulo, em 2004. A menina que viajava no colo da mãe, no
banco traseiro, com a colisão, foi lançada para fora do carro,
passando por cima da avó, que estava no banco da frente de passageiro. A força do impacto
do bebê estourou o vidro da frente, jogou a criança em cima de um outro veículo, e ela
acabou caindo de um viaduto de sete metros.

Todos os anos, cerca de 1.200 crianças morrem em acidentes de automóveis,
17% do total de casos de trauma no Brasil, a terceira maior causa de acidentes na
infância. A maior parte acontece por falta do uso de cadeirinha ou cinto de segurança
(ver anexo Tabela sobre assentos de segurança).

Acidentes de trânsito, quando não matam, provocam tragédias para o resto da vida de
uma criança. Segundo dados apresentados pelos médicos João Gilberto Maksoud Filho e
Martin Eichelberger, a maioria dos casos de paraplegia, tetraplegia, traumatismo craniano
e lesões faciais em crianças ocorre devido aos acidentes de trânsito.

Medidas deMedidas deMedidas deMedidas deMedidas de
segurança aumentamsegurança aumentamsegurança aumentamsegurança aumentamsegurança aumentam
em 71% as chancesem 71% as chancesem 71% as chancesem 71% as chancesem 71% as chances

de sobrevivênciade sobrevivênciade sobrevivênciade sobrevivênciade sobrevivência
das crianças.das crianças.das crianças.das crianças.das crianças.
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A falta de uma lei ou multa que
obrigue a usar sistemas de retenção
para criança nos veículos leva a ne-
gligência aos procedimentos de se-
gurança no trânsito. Mesmo quando
existe legislação, há desrespeito.
Amostragens realizadas pelo Servi-
ço Integrado de Atendimento ao
Trauma em Emergências (Siate), em
Curitiba, apontam que 35% dos mo-
toristas atendidos em casos de aci-
dentes não estavam usando o cinto
de segurança.

Os números provam que o cin-
to de segurança protege vidas. O
seu uso reduziu em 30% as mortes
decorrentes de acidentes de trânsito
em São Paulo.

Diante dos fatos, não há argu-
mentos. O uso de sistemas de reten-
ção para a criança no carro evita
mortes ou invalidez permanente.
Não os usar é arriscar e muito!

VÉGAS, C. Pais arriscam a vida das crianças no
trânsito. O Estado do PO Estado do PO Estado do PO Estado do PO Estado do Paranáaranáaranáaranáaraná, Curitiba, 23 maio
2004. p. 23, Coluna “Cidade Atenta”.



Aproveite ao dar o presente
para ensinar segurança.
Capacete neles!

Um dos desejos mais comuns das crianças é ganhar uma bicicleta, skate ou patins, e
com a decisão de, enfim, dar o presente, vem a preocupação dos pais: será seguro? Há
dados que ajudam você a decidir, como o fato de que, se a criança usar capacete, terá 85%
a mais de chance de evitar traumatismo craniano em caso de acidentes.

O problema é que as crianças não aceitam o capacete. Acham desconfortáveis, dizem
que não precisam porque sabem dirigir bem, que os amigos não usam, além de uma série de
outras razões para convencer os pais. Resista à tentação e aos argumentos de seu filho, a vida
dele é mais importante. Mostre que profissionais do esporte utilizam todos os equipamentos
de segurança necessários para sua proteção, e que ninguém pode fazer esporte sem as
proteções adequadas.

Outro fator importante para convencer seu filho a usar
os equipamentos de proteção é saber que crianças de 11 a
14 anos pedalam em torno de 50% mais rápido que a média
de ciclistas. O que leva a correrem mais riscos de
acidentes, que podem causar lesões na cabeça, às vezes
fatais, ou deixar seqüelas permanentes.

Mas não é só a bicicleta que pode causar perigo. Skate,
patins e patinetes também. Em todos os casos, o uso de
capacete é fundamental para que a brincadeira não vire uma tragédia.

É preciso lembrar que está distante o tempo em que as bicicletas tinham mais espaço nas
ruas. Com o aumento da frota de veículos nas cidades, as bicicletas deixaram de ser brinquedos
inocentes e se transformaram no meio de transporte que mais causa acidentes em crianças, depois
do automóvel.

Só a prevenção pode ajudar a evitar os acidentes. E os números mais uma vez comprovam
isso. Veja o exemplo de Seattle (EUA), no final da década de 80. Uma campanha, envolvendo
órgãos estaduais e particulares de saúde, comunidade e empresas privadas, incentivou o uso de
capacetes para ciclistas. Resultado: o uso do capacete aumentou de 5% para 40% entre os ci-
clistas e reduziu os traumatismos em 85% dos casos.

EquipamentosEquipamentosEquipamentosEquipamentosEquipamentos
de segurançade segurançade segurançade segurançade segurança

ajudam a evitarajudam a evitarajudam a evitarajudam a evitarajudam a evitar
traumatismostraumatismostraumatismostraumatismostraumatismos

cranianos.cranianos.cranianos.cranianos.cranianos.
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A prevenção ajuda, mas o exemplo vem de casa. Será mais fácil
convencer as crianças a usarem os equipamentos de segurança se os
pais já se comportam dessa maneira, como, por exemplo, se as crian-
ças vêem os pais usarem sempre o cinto de segurança e obedecerem
às leis de trânsito. O argumento de que os profissionais do esporte sem-
pre usam esses equipamentos pode ser de muito valor para seu filho
perceber que quem sabe mesmo andar de skate, bicicleta e patins usa
capacete. Mas, se ainda assim ele resistir, que tal dar o presente junto
com os equipamentos de segurança?



Mortes na água só
perdem para o trânsito

“De repente a criança desapareceu”, foi o relato de uma mãe que perdeu a filha
de dois anos, morta afogada, em um domingo, em Vitória, no Espírito Santo. Ela estava
com a menina e com os parentes numa praia. Tudo aconteceu em um instante, assim
como a maioria dos casos de afogamentos. Os médicos pediatras mostram que uma
criança, quando submersa em água, em 2 minutos pode perder a consciência e de qua-
tro a seis minutos pode ficar com dano permanente no cérebro e até morrer.

Brincar na água faz parte da diversão nas férias, feriados
e finais de semana da criança brasileira. Praias, rios, lagos e
piscinas causam euforia. Mas atenção: os momentos de
alegria costumam levar as pessoas a reduzirem a guarda
e a esquecerem-se do perigo. É nessa hora, quando a
impulsividade infantil tende a aflorar mais que o normal, que
todo o cuidado é fundamental para proteger a vida.

A Sociedade Médica de Pediatria vem chamando a
atenção dos pais para o fato de que acidentes são previsíveis
e evitáveis e que cuidados simples poderiam reduzir em até 90% a possibilidade de traumas
na infância. É o caso dos acidentes por afogamento. As estatísticas apontam que é na água
que ocorre o maior número de acidentes com crianças no País, especialmente com as que
estão pouco habituadas ao meio aquático.

O trânsito é o inimigo número um das crianças, mas as mortes na água estão quase
alcançando a tragédia nas ruas. Do número total de mortes por traumas, 26% são por afoga-
mento. No total, o trânsito é responsável por 35% dos óbitos por traumas, quando se somam
os percentuais de atropelamento e de vítimas de acidentes em veículos. Mas quando se faz a
leitura isolada das estatísticas, a água representa o maior perigo para uma criança.

Não existem números sobre resgates, mas as estimativas, que incluem os adultos,
apontam mais de um milhão de pessoas socorridas na água a cada ano, o que demons-
tra a magnitude do problema. Mais de 10 mil crianças ficam inválidas e milhares dão
entradas nas emergências dos hospitais todos os anos no Brasil, segundo dados oficiais
do Ministério da Saúde. A metade dos casos de afogamento acontece em águas doces,
rios, lagos e represas.

No Brasil, a maiorNo Brasil, a maiorNo Brasil, a maiorNo Brasil, a maiorNo Brasil, a maior
causa de mortescausa de mortescausa de mortescausa de mortescausa de mortes
com crianças decom crianças decom crianças decom crianças decom crianças de
até 14 anos sãoaté 14 anos sãoaté 14 anos sãoaté 14 anos sãoaté 14 anos são
os afogamentos.os afogamentos.os afogamentos.os afogamentos.os afogamentos.
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Mesmo em piscinas rasas de lona ou em banhei-
ras, e até mesmo em baldes, o afogamento costuma
acontecer de forma muito rápida e silenciosa. Um estudo
do médico David Szpilman, do Centro de Recuperação
de Afogados da Barra da Tijuca e do Centro de Terapia
Intensiva do Hospital Municipal Miguel Couto, no Rio
de Janeiro, mostrou que 89% das crianças não têm su-
pervisão dos adultos quando estão nas piscinas,
alertando para a necessidade de os pais levarem sem-
pre a criança com eles quando precisarem se afastar
do local onde elas estão brincando com a água.

Bem, se é possível prever que acidentes na água
são comuns e que acontecem em questão de segun-
dos, sabe-se também que eles podem ser evitados
com a vigilância constante de um adulto. Diante dis-
so, só resta tomar o máximo de cuidado para evitar
o pior. Lembre-se: supervisão é fundamental para a
segurança de seu filho.

EM PERNAMBUCO chuva forte mata bebê afogado.
O Globo,O Globo,O Globo,O Globo,O Globo, Rio de Janeiro, 23 abr. 2004. p. 9, Coluna “O País”.



Obstrução das
vias aéreas é a quarta
causa de morte infantil

A morte de um menino de 3 anos, ocorrida em abril de 2004, em São Paulo,
depois de tomar café da manhã numa escola, foi considerada uma “fatalidade” pela
coordenadora de Educação. A criança teria ido até o lixo jogar um pedaço de pão,
ficou com o rosto roxo e desmaiou. Morreu a caminho do pronto-socorro. Uma decla-
ração de óbito apontou asfixia como a causa da morte. O menino era asmático, teve
uma crise e ficou sufocado porque estava com a boca cheia.

Segundo o jornal O Estado de São Paulo, 2.500
crianças estudam na creche em que o menino morreu,
mas não havia enfermeiro de plantão, nem sala para
emergência. O médico pediatra do Instituto Médi-
co Legal (IML), que atendeu à vítima, ouvido pela repor-
tagem do Jornal da Tarde, lembrou que em um local
com tantas crianças é sempre indicado que se
tenha um equipamento básico de reanimação e
uma máscara de oxigênio. A diretoria da escola informou também à polícia que
não chamou o resgate do Corpo de Bombeiros.

Os professores chegaram a fazer massagem cardíaca e respiração boca a boca
no menino. O médico pediatra do IML disse que a massagem é correta, já que ajuda
a desobstruir a artéria, mas a respiração deve ser feita desde que seja retirado o ali-
mento da boca. Um parente do menino chegou a vê-lo no pronto-socorro com a boca
cheia de leite e pão. Ele contestou a versão de fatalidade. “Foi negligência. Para mim
ele engasgou com o próprio pão quando tentaram fazer a respiração boca a boca”,
disse ele ao jornal.

Esses são os dois lados da história. Cabe ao leitor decidir se foi ou não uma
fatalidade.

Em crianças comEm crianças comEm crianças comEm crianças comEm crianças com
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Os registros médicos apontam engasgamento, sufocação e estrangulamento como
causa de 12% das mortes entre as 7 mil crianças por ano, vítimas de traumas no Bra-
sil. Outras 40 mil ficam inválidas ou com seqüelas permanentes devido aos acidentes
e mais de 150 mil são levadas para as emergências dos hospitais.

Com criança, nem um grão de feijão é algo tão inocente que não possa causar
tantos danos fatais aos pequenos, com conseqüências devastadoras para a família.
Segundo dados do Ministério da Saúde de 2001, ocorreram 782 mortes de crianças
até 14 anos no Brasil por sufocação, a maior parte entre bebês. Trata-se de um núme-
ro alarmante e que pode ser diminuído com alguns cuidados.

MENINA de três anos cai de prédio em Boa Viagem e morre. Jornal doJornal doJornal doJornal doJornal do
CommércioCommércioCommércioCommércioCommércio, Recife, 2 fev. 2004. p. 10, Coluna “Capa”.



Para as doenças, vacinas.
Para os traumas, prevenção

Passeios em locais não preparados para a presença de crianças podem esconder riscos e
merecem atenção especial. Foi o caso da menina de 3 anos, em Recife, que morreu depois de cair
da janela de um flat, onde foi passar um final de semana com a mãe, na cidade onde moram seus
parentes. Quando a mãe se ausentou por alguns minutos para buscar um refrigerante, a menina
saiu de perto da piscina, subiu para um dos andares – ninguém soube informar qual – e caiu.

A criança foi encontrada ao lado do playground,
com a cabeça sangrando, desmaiada e foi levada ao
hospital, onde os médicos tentaram reanimá-la, mas ela
acabou morrendo. O gerente do flat informou ao Jornal do
Comércio que os corredores do prédio possuem janelas
para ventilação. Como o pavimento é vazado, a menina
pode ter se debruçado para ver o playground e caiu.

Um outro caso que abalou Recife no final de 2003
foi o de uma menina de 4 anos que caiu da sacada. Ela estava
com a mãe no terceiro andar do prédio onde morava, quando a grade de proteção se partiu.
Moradores informaram que a grade da varanda estava enferrujada. A menina teve traumatismo
craniano, chegou a ser operada, mas morreu no mesmo dia.

As quedas causam 5% das mortes de crianças, o sexto maior perigo que elas correm em
relação às lesões não-intencionais. A prevenção é o melhor remédio para se evitar esses aci-
dentes em crianças de 0 a 14 anos. Histórias como das meninas de Recife por queda de uma
janela ou de meninos que caem de lajes nas periferias da cidade, infelizmente, ainda aconte-
cem pela falta de cuidados simples.

Os cuidados para evitar acidentes começam cedo, desde a hora do banho ou na troca
de fraldas, já que as quedas são a segunda causa de mortes em bebês, segundo o Ministério
da Saúde. No período de 0 a 6 meses, o bebê começa a se virar, logo a engatinhar e a querer
buscar objetos. Um pequeno descuido na hora de trocar as roupas da criança pode ser o
suficiente para que ela caia do trocador.

Os pais só querem o melhor para seus filhos, jamais imaginam que um instante pode ser
fatal. Mas como se vê pelas notícias na mídia, é dessa forma que acontecem os acidentes que
matam e deixam milhares de crianças inválidas. Assim como as vacinas derrubaram a morta-
lidade infantil, a prevenção de acidentes é a melhor maneira para evitar o novo perigo que
ronda as crianças: a morte por causas externas.

As quedas causam 5%As quedas causam 5%As quedas causam 5%As quedas causam 5%As quedas causam 5%
das mortes dedas mortes dedas mortes dedas mortes dedas mortes de
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A maioria dos casos de
queimaduras acontece em casa

As queimaduras são a sexta maior causa de mortes entre crianças, mas é, provavel-
mente, a campeã em ferimentos com mutilações ou marcas permanentes. Todos os anos,
mais de 300 mil crianças sofrem com queimaduras, 18 mil ficam com marcas permanentes
ou mutiladas, e 600 não conseguem escapar da morte.

“A maioria dos casos de queimaduras acontece em
casa”, alertou o médico presidente da Sociedade
Brasileira de Queimaduras, Edmar Maciel. Os números
confirmam isso. A maior parte dos acidentes ocorre na
cozinha, com um líquido quente ou álcool. Em janeiro e julho,
meses do recesso escolar, o número de casos aumenta em
50%, segundo pesquisa feita pela Secretaria Estadual de
Saúde de São Paulo em todos os hospitais da cidade.

As panelas com cabos para o lado de fora do fogão
podem causar acidentes, já que as crianças não pensam muitas vezes antes de colocar as
mãos neles e virar o que estiver dentro para cima delas. Também o álcool líquido e seu uso
indevido continuam causando acidentes em todo o Brasil, apesar das campanhas preventi-
vas que mostram os perigos do produto. O uso de fogos de artifício e fogueiras em festas
juninas, comemorações de final de ano ou de futebol continua, também, causando milha-
res de acidentes, apesar de todos os alertas feitos em relação ao perigo desses produtos.

Os dados revelam que meninos tendem a brincar mais com fogo quando estão sozi-
nhos. Usam fósforos ou isqueiros que encontram pela casa. Além disso, em crianças de até
5 anos, o perigo de morte é duas vezes maior do que com o resto da população. Mais da
metade das crianças que morrem nesse grupo de idade estão acordadas no momento do
incêndio, e as outras são muito novas para reagir apropriadamente. Nesses casos, as crian-
ças correm um sério risco de se machucar ou morrer, porque elas têm menos controle do
seu ambiente do que os adultos e têm habilidades limitadas para reagir corretamente.

Em Santa Catarina, num caso recente envolvendo crianças brincando com um is-
queiro, ocorreu a morte de um dos irmãos, de três anos, e deixou duas meninas – de um
e dois anos – com queimaduras graves no rosto. O mais velho – de cinco anos – conse-
guiu fugir pela janela. O fogo se alastrou em menos de cinco minutos, numa casa de 60
metros de madeira, depois que elas colocaram fogo no sofá. A mãe saiu para telefonar
quando aconteceu a tragédia.

Em Vitória, outro caso semelhante ocorreu em maio de 2004. “Eu estava brincando
com um isqueiro e pegou fogo na cama”, contou o menino de quatro anos, que conseguiu

O perigo começaO perigo começaO perigo começaO perigo começaO perigo começa
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descer e avisar o avô que trabalhava no térreo do prédio. O terceiro andar do prédio onde
o menino morava foi destruído.

Manter crianças fora da cozinha e longe de líquidos quentes e guardar em lugar
seguro produtos inflamáveis, fósforos e isqueiros são medidas que evitam os acidentes
com fogo. É claro que ninguém pode vigiar seu filho durante 24 horas por dia, mas, se os
cuidados forem tomados, muitos desastres poderão ser evitados.

CARVALHO, J. Acidentes com fogo são 1 milhão por ano. O Estado do PO Estado do PO Estado do PO Estado do PO Estado do Paranáaranáaranáaranáaraná, Curitiba, 5 jun. 2004. p.
20, Coluna “Claudio Manoel da Costa”.



Plantas e produtos tóxicos
intoxicam mais crianças

Produtos de limpeza, medicamentos e plantas venenosas são a causa da maior parte
das intoxicações com crianças. Em 2% dos casos, a vítima morre. Todos os anos são
registrados milhares de internamentos hospitalares com crianças chegando aos hospitais
com vômito, diarréia, asfixia e outros sintomas provocados por produtos ou plantas tóxi-
cas. Do total de casos, mais de 40% atingem as crianças de até quatro anos, segundo
a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), no Rio de Janeiro. Só as plantas venenosas intoxi-
cam em média 1.200 crianças no Brasil todos os anos.

Curiosidade, apostas entre amigos, fome ou sede
são as situações mais comuns que levam a criança a colocar
planta ou produto de limpeza na boca, segundo a
farmacêutica Sônia Barcia, do Centro de Controle de
Intoxicações de São Paulo. A confusão piora quando ela vê
um líquido dentro de uma garrafa de refrigerante, que
ela associa ao refresco e, se estiver ao alcance das mãos,
pode resolver experimentar. É comum, em algumas regiões
do Brasil, se preparar produtos de limpeza em casa
para economia doméstica e colocá-los nesse tipo de
garrafa.

O problema é deixar produtos de limpeza ao alcance das mãos dos pequenos.
“Cinco crianças ingeriram produtos à base de soda cáustica no Paraná, só o meu neto
sobreviveu”, contou a assistente social do Departamento de Vigilância Sanitária do Paraná,
Maria Aparecida Paleari Silva. Desde que, há dez anos, quase perdeu seu neto, que
ingeriu produto de limpeza à base de soda cáustica em sua casa durante a visita da
filha que morava nos Estados Unidos, ela vem realizando um trabalho de prevenção de
acidentes na infância.

“Eu não tinha mais crianças em casa e não me preocupava com objetos que po-
deriam estar ao alcance delas. Mantinha produtos de limpeza no balcão abaixo da pia”,
contou Maria Aparecida à reportagem do Jornal do Estado, de Curitiba. O menino passou
por sete cirurgias e sobreviveu, mas com múltiplas seqüelas.

Ao contrário dos produtos de limpeza, as plantas tóxicas estão em qualquer lugar.
Em casa, nos parques, nos jardins, é comum encontrar plantas, como a folhagem co-
nhecida por comigo-ninguém-pode, usada nos lares brasileiros para combater o mau-
olhado. Segundo a Fiocruz, a planta é a líder em intoxicações, causando inchaço dos
lábios, vômitos e diarréia, além de dificuldade para engolir e asfixia. O copo-de-leite e
a coroa-de-cristo também são algumas das 16 plantas que mais causam intoxicação,
segundo a fundação.

2% do total de2% do total de2% do total de2% do total de2% do total de
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Em se tratando de criança, a atenção deve ser constante até que elas aprendam
onde está o perigo e possam se defender sozinhas. Até lá é necessário reduzir os fato-
res de risco para garantir que a vida delas, já tão protegida por todo o cuidado que
você oferece, seja mais segura. Para evitar traumas, prevenção. Então, que tal, mais
uma vez, verificar os perigos que podem estar escondidos em casa?

COLLUCCI, C. Planta venenosa intoxica mais crianças. FFFFFolha de São Polha de São Polha de São Polha de São Polha de São Paulo Vaulo Vaulo Vaulo Vaulo Vale,ale,ale,ale,ale,
São José dos Campos, 23 maio 2004. p. C-03, Coluna “O Cotidiano”.



Anexo
Veja qual é o tipo de assento de segurança
mais adequado ao peso e à idade da criança



Dinâmica – Intoxicação


